
  
 

                                                       
                                                          
                                                         
                                                       

Seminário Internacional: 
Emergência dos Direitos Humanos no cenário pandêmico 

PROGRAMAÇÃO 

18.05.2020 
MANHÃ         

9h às 10h  Saúde: Coordenação Prof. Dr. Gustavo Costa/UNIFACS/Brasil 

        Assistência à saúde no âmbito prisional no cenário do Coronavirus 

 

10h às 11h Saúde Mental: Coordenação Profa. Dra. Claudia Vaz/UNIFACS/Brasil 

                       Associação entre estados emocionais instáveis e as ameaças de Coronavirus 

 

 

 

11h às 12h Remição: Coordenação Profa Andrea Flores/UFMS/Brasil 

                   Direitos Humanos e Remição da pena pela leitura e pelo trabalho  

Biomédico em Saúde Pública e Epidemiologia Genética. Doutor/ISC/UFBA. 
Professor titular do Mestrado Profissional em Direito, Governança e Políticas 
Públicas e do departamento de Ciências da Saúde/UNIFACS. Pesquisador 
colaborador do Centro de Integração de Dados e Conhecimentos para Saúde 
CIDACS/FIOCRUZ. 

Profa. Dr. Claudia Vaz 

Psicóloga e Pedagoga. Mestre e Doutora em Educação/UFBA. 
Membro do Corpo docente do Stricto Sensu/UNIFACS/UNEB. 
Psicóloga do Hostpital de Tratamento e Custódia/Salvador. 

Pós Doutor Moacir Lira 

Coordenador do CAPES III/Alagoinhas 

Membro do Corpo Docente das Faculdades Santissimo e 
Estácio 

 

Profa. Dra. Luciene Santos Figueiredo 

Psicóloga.  

Membro do Corpo Docente do UniRuy e Unime 



  
 

                                                       
                                                          
                                                         
                                                       

  

 

 

TARDE 

14h às 15.30h: Coronavirus no sistema prisional: uma tragédia Anunciada 

 
15.30 às 17.00: As prisões na Penísula Ibérica durante o Coronavirus: enfoque de Direitos 
Humanos 

 

17.00h às 18.30h: A banalidade do mal e as políticas públicas prisionais 

 

 

  

Mestre e Doutora em Direito.  

Professora/Universidade Católica Dom Bosco/UFMS.  

Área de interesse: Direito Penal, Processo penal, Penas, 
Crimes e Prova. 

 

Graduado e Mestrando em Direito/UFMS. 

Membro dos Projetos de Pesquisa: "Direitos Humanos Sociais no 

contexto internacional” e "Literatura e Estudos de Gênero: diálogos 
possíveis" 

Prof. Dr. César Barros Leal/Brasil 

Doutor e Pós doutor em Direito; Procurador do Estado do Ceará  

Membro da Academia Cearense de Letras e do Instituto 
Interamericano de Direitos Humanos. 

Debatedores: Valter do Carmo 

Profa. Dra. María Esther Martinez Quinteiro/Espanha 
Catedrática da Universidade Portucalense/Porto/Portugal;  
Visiting Professor e Doutora Honoris Causa/UFMS 
Colabora com a USAL e a UNIFACS;  
Leitora da Cátedra UNESCO Juventude, Sociedade, Educação 
Debatedores: Ynês Félix e Pedro Garrido 

Prof. Dr. José Euclimar Xavier de Menezes 
Pesquisador e Docente da UNIFACS e do UNISBA. 
Editor chefe da Revista Científica Diálogos Possíveis (PKP; 
Google Scholar; Webqualis A4). 
Leitor da Cátedra UNESCO Juventude, Sociedade, 
Educação 
Debatedores: Rômulo Moreira e Raique Lucas 



  
 

                                                       
                                                          
                                                         
                                                       

19.05.2020 
MANHÃ 

9h às 10h Direitos Humanos no cenário de pandemia: Coordenador Prof. Dr. 
Pedro Garrido/UPT/USAL 

        Por que intensificar os direitos Humanos na crise pandêmica atual? 

 

 

 

 

 

10 às 11h:   Ciência de Dados em situação de pandemia: Coordenador Prof. Dr. 
Glauco Carneiro/UNIFACS/Brasil  

        Base de dados: manejo para orientar políticas públicas de saúde 

 

 

 

11 as 12: Ação Social: Coordenação Profa. Suzana Coelho/UNIFACS/Brasil 

     Relato de experiência de extensão no cárcere 

Mestre e Doutor em Ciências da Computação.  

Membro do Corpo Docente do Stricto Sensu da 
UNIFACS/Brasil. 

Doutor/Universidad de Salamanca/USAL 

Membro: do Instituto Jurídico Portucalense/UPT; do Seminario 
Internacional de Historia Contemporánea de los Derechos 
Humanos/USAL; do Instituto Complutense de Estudios Jurídicos y 
Críticos de la Universidad Complutense de Madrid; do grupo 
Crimmigration Control International Net of Studies. 

Fábio da Silva Santos 

Mestre e Doutorando do Desenvolvimento Regional e 
Urbano/UNIFACS.  

Membro do Conselho Editorial da Revista RDE/UNIFACS 

Professor Universitário 

Mestre e doutoranda do Desenvolvimento Regional e 
Urbano/UNIFACS 

Coordenadora do urso relações Internacinais/UNIFACS e do 
Projeto “O refúgio em Salvador”/Ba/Brasil. 

Rafael Antonio Lima Cardoso 

Mestrando em Ciências da Computação/UNIFACS 



  
 

                                                       
                                                          
                                                         
                                                       

   

 

 

TARDE: 

14h às 15.30h: Ciência/irresponsabilidade: as prisões frente ao Coronavírus 

 

15.30h às 17h: Comunidades marginais e prisão no contexto do Coronavírus 

 

17h às 18:30h: Encerramento: Via de mão dupla: Academia e Cárcere 

 

  

Profa. Suzana Coelho 

Assistente Social. Mestranda em tecnologia Alicativas/UEB. Coordenadora do 
Curso de serviço Social e Membro do Corpo docente da Escola de 
Saúde/UNIFACS/Brasil. 

Membro do Comitê de Direitos Humanos e da Cultura da Paz/UNIFACS. 

Paulo Prazeres 

Psicólogo e Ator. 

Coordenador do Projeto “Os últimos passos de um condenado”. 

Prof. Dr. Antonio Pedro Dores/Portugal 
Pesquisador do ISCTE/Lisboa.; 
Membro do Observatório Europeu das Prisões; 
Autor de Segredos das Prisões Portuguesas 
Debatedores: Vera Inês Costa da Silva e Nuno Pontes 

Profa. Dra. Ynes da Silva Félix 

Diretora da Faculdade de Direito da UFMS  

Professora em programas de Stricto Sensu em Direito/USP e UFMS 

Líder GP/CNPQ: Direitos Humanos Sociais 

Dr. Edmundo Reis 

Promotor do Ministério Público do Estado da Bahia 

 

Prof. Dr. César Leal 

Procurador do Estado do Ceará 



  
 

                                                       
                                                          
                                                         
                                                       

O que? 

Seminário internacional, interdisciplinar e interinstitucional realizado em espaço 
virtual (Unifacs-Blackboard) 

 

Organização 

Universidade Salvador/Brasil/UNIFACS. 

 

Co-Organização 

Universidad de SALAMANCA/Espanha, Instituto Universitário de 
Lisboa/Portugal/ISCTE-IUL, Universidade Portucalense/Portugal/UPT, Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul/Brasil/UFMS, Universidade Federal do 
Ceará/Brasil/UFC, Centro Universitário Social da Bahia/Brasil/UNISBA, Ministério 
Público da Bahia/Brasil, Procuradoria do Estado do Ceará/Brasil, Instituto Brasileiro 
de Direitos Humanos/Brasil, Coletivo de Artista da Bahia/CArt.Ba. 

 

Justificativa 

O Seminário decorre da execução do Projeto de Pesquisa Internacional, 
Interdisciplinar e Interinstitucional “Indicadores de cidadania e políticas públicas no 
âmbito penal” que, desde Janeiro de 2019 alberga Planos de Trabalhos de 
pesquisadores de vários níveis de conhecimento (PIBIC, Mestrado, Doutorado e Pós 
Doutorado) articulados no Projeto mediante núcleos institucionais de investigação. A 
congregação dos 57 pesquisadores de vários níveis, países, instituições e áreas do 
conhecimento, é efetivada no Projeto pela sincronia dos interesses dos agentes de 
pesquisa em torno dos Direitos Humanos, particularmente voltados para:  

1. refletir sistematicamente, produzir conhecimento qual subsídio de Políticas 
Públicas (em relatórios, artigos publicados, apresentação de papers em reuniões 
científicas especializadas);  

2. cooperar em intervenções tópicas junto à Administração Pública que lida 
diretamente com espaços de confinamento como os sistemas prisionais para 
promover a melhoria das condições da dignidade humana nestes espaços (mediante 
visitas técnicas dos membros dos projetos às instalações dos sistemas prisionais, da 
atuação via ações extensionistas que mitigam as emergências em situações 
específicas que caracterizam as necessidades do ambiente prisional).  

Com a disseminação indiscriminada do Coronavirus, o contingente populacional que 
cumpre pena nos sistemas prisionais tem potencializada a vulnerabilidade e a 
garantia de integridade humana. Isto ocorre em decorrência:  

A. da superpopulação, do constrangimento frente a inacessibilidade pública a 
estes espaços (já restritivos no acesso em „condições de normalidade‟);  

B. da falta de comunicação e transparência das ocorrências ali havidas (nos 
dispositivos de transparência de todos os órgãos a confidencialidade é o 
critério privilegiado para a inacessibilidade dos dados e das situações);  

C. da fragilidade do corpo de profissionais que ali atuam – ou sua falta;  

D. da intensificação da tibieza de políticas públicas „pensadas‟ para o 
enfrentamento dos complexos problemas que acometem os sistemas 
prisionais em „condições mais ou menos normais‟; 

E. da assistemática solidariedade de organismos da sociedade civil para pensar, 



  
 

                                                       
                                                          
                                                         
                                                       

com os Estados, o gerenciamento do cumprimento de pena em condições 
que realmente afiram dignidade à pessoa do preso. 

 

É plausível que este cenário já dramático no cotidiano punitivista se acentue nas 
formas de negligencia, de inépcia, e de histórica fragilidade em formulação, 
execução e avaliação de políticas públicas voltadas para o problema em contexto 
tão devastador como o imposto pela pandemia no início da segunda década do 
século XXI. 

Donde a relevância, a congruência e imperativa emergência de convocar os 
pesquisadores já orquestrados em pesquisar o tema há mais de um ano sob a 
guarda do projeto “Indicadores” sob a trágica emergência da pandemia do 
coronavírus como ameaça real e devastadora da dignidade da pessoa humana 
albergada em espaços insalubres, hostis, desumanizadores como são as unidades 
prisionais mundo afora. 

 

Direção Científica 

Profs. Drs.: José Menezes/UNIFACS; Esther Quinteiro/UPT; Maria Paz 
Ballesteros/SALAMANCA; Pedro Garrido/SALAMANCA; António Pedro 
Dores/ISCTE-IUL; César Leal/UFC-Proc.Ce; Antonio Dores/ISCTE; Ynes da Silva 
Félix/UFMS; Glauco Carneiro/UNIFACS; Claudia Vaz/UNIFACS; Gustavo 
Costa/UNIFACS. 

 

Comissão Operacional 

Alunos e Professores da UNIFACS e do UNISBA 

 

Produção derivada 

Vídeo-aulas gravadas para compor, com os artigos submetidos ao comitê científico 
do Seminário (Chamada Específica), um dossiê especializado na temática a ser 
disponibilizado ao público no segundo semestre de 2020 através de periódico 
indexado;  

Ações de solidariedade, extensionistas, que mitiguem a precariedade da estrutura 
carcerária nas áreas de saúde, de direito, de formação para projetos de vida pós 
cumprimento da pena, de ressocialização. 

 

Público-alvo 

Pesquisadores vinculados ao Projeto; Agentes prisionais; Estudantes de graduação 
e do Stricto Sensu interessados na temática. 

 

Prof. Dr. José Euclimar Xavier de Menezes 

Curador e Diretor Científico 


